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Publicação científica
não implica em
evidência científica





Correlação NÃO implica em
casualidade



JUNK SCIENCE 

Ciência ruim feita com 

métodos sem qualidade, 

dados manipulados e 

resultados tendenciosos e 

presença de conflito de 

interesses  

CIÊNCIA SÓLIDA 

Consenso de experts 

baseado em evidência

acumulada ao longo dos 

anos por meio de práticas

científicas de alta

qualidade submetidas por

revisores renomados e 

experientes. 

PSEUDO-CIÊNCIA 

Baseada em crenças, teorias

ou práticas consideradas

“científicas”, as quais faltam

evidências científicas.  

Exemplo: dieta e tipo de 

sangue



EM RESUMO: Ácidos graxos
polinsaturados estão
fortemente associados com 
comportamento sedentário
entre meninas adolescentes. 

Financiadopor
Produtores 
de ovos e de leite do 
Canadá!!!!!!!!!!!!!!!



Estudo publicado no American Journal of 
Clinical Nutrition, 2013 pesquisadores
selecionaram 50 ingredientes e olharam os
estudos avaliando a relação de cada um 
no cancer. 

A maioria dos estudos era contraditoria. 

Estudos individuais contradizem um ou
outro. 



Associações de dietas e doenças já

produziram pesquisas absurdas.

EVOLVINGFX, JUPITER, FL

Dr Archer é especialista em
obesidade e fisiologista
computacional sendo chefe do 
escritório científico da firma
de consultoria para dados 
analíticos. 



Esse estudo é 
uma farsa!!!!



Ler o original !!!!!



FANSA é a associação de membros das 

sociedades científicas. Essa organizaçao

alerta sobre ciência da alimentação e 

Nutrição. 



DEZ BANDEIRAS VERMELHAS 
NA CIÊNCIA 



1. A informação promote 
resultado rápido do problema 

de saúde. 



2. Terrorismo sobre perigos
de um alimento ou produto

ou dieta. 



3. Diz o que a maioria das pessoas
querem ouvir. Em outras palavras
“Bom demais para ser verdade”. 



4. Conclusões simplistas de 
um estudo complexo.



5. Recomendações baseadas
em um estudo isolado



6. Posicionamentos dramáticos
que são refutados pela maioria
das organizações científicas. 



7. Listagem de alimentos
bons ou ruins



8.Recomendações para promover
a venda de um produto



9. Estudos liberados pela mídia antes 
de serem submetidos à revisao 

científica ou publicados. 



10. Recomendações que 
ignoram as diferenças entre 

indivíduos ou grupos



Scientists Who Found Gluten Sensitivity Evidence 

Have Now Shown It Doesn't Exist

Science Alert 

19 de Agosto, 2015

CIENTÍSTAS QUE DIAGNOSTICARAM “SENSIBILIDADE 
AO GLUTEN” MOSTRARAM AGORA QUE ELA NÃO 
EXISTE. 

http://www.segredosemlivros.com/2016/02/resenha-mentira-do-gluten-alan.html


CONCLUSÕES: Nesse estudo com placebo  não foi
encontrada evidência de dose específica ou dose 
dependente dos efeitos GASTROINTESTINAIS  do 
gluten em pacientes com “sensibilidade ao gluten” 
que utilizaram dietas livres de gluten.



Para os verdadeiros 
crentes, o mito sempre 
será mais sagrado do que 
a evidência 

ALAN LEVINOVITZ.

 A mentira do Gluten. 2015



“Questionar à alguém sua relação 

com um alimento que ele eliminou é 

como pedir à alguém para mudar de 

religião”

ABORDAGEM NUTRICIONAL 



Qualquer semelhança NÃO é mera coincidência!!!!!



Conhecimento é confiança!

Bioquímica
Histologia
Bromatologia dos alimentos
Fisiologia geral humana
Técnica dietética
Recomendações nutricionais
Avaliação dietética
Antropometria
Exames laboratoriais
Avaliação clínica



Bruno Latour: "O objetivo da 
ciência não é produzir verdade 
indiscutíveis, mas discutíveis"

A verdade científica não precisa de 
absolutismo, mas de relativismo. O 
importante é estabelecer relações 
em todas as direções possíveis. 

Antropólogo 1947-2022





Michael Polanyi

O que é mais importante? 

O conhecimento da física para 

manter o equilíbrio ou o 

conhecimento da prática de como

andar de bicicleta?

Médico- epistemólogo 1891- 1976



Obrigada!!!!!

vitolomrconsultoria@gmail.com 
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